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À minha avó Felicia, minha saudade eterna. 

Mamina, yo te llevo dentro ¡hasta la raíz! 
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Todo Cambia 

 

Cambia lo superficial 

cambia también lo profundo 

cambia el modo de pensar 

cambia todo en este mundo 

[…] 

Pero no cambia mi amor 

por más lejos que me encuentre 

ni el recuerdo ni el dolor 

de mi pueblo y de mi gente. 

 

Lo que cambió ayer 

tendrá que cambiar mañana 

así como cambio yo 

en esta tierra lejana. 

 

Mercedes Sosa 



 

 
 

Resumo 

Este Trabalho de Conclusão de Curso versa sobre os processos de circulação da estudante 

em interface com suas experiências pessoais e profissionais dentro e fora da universidade. 

Este fundamenta-se no caráter humano intrínseco à educação e na insistência de uma 

pedagogia que lute contra interesses segregadores. Segue o método qualitativo e de cunho 

memorialístico fundamentado nas suas narrativas (auto)biográficas e suas produções 

acadêmicas desenvolvidas no decorrer da sua formação inicial. O objetivo deste TCC é, 

então, compreender como esses percursos e projetos atravessam sua formação humana e 

profissional e tentar traçar contribuições para a formação crítica, reflexiva e humana de 

professoras e professores nos cursos de licenciatura, em especial de Pedagogia, assim como 

aproximações entre (i)migrações e os processos político-pedagógicos inseridos nessas 

configurações.  

Palavras chaves: Formação de professores; narrativa (auto)biográfica; migrações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Resumen 

Este trabajo de fin de grado versa sobre los procesos de circulación de la estudiante 

conectados a sus experiencias personales y profesionales dentro y fuera de la universidad. 

Se fundamenta en el carácter humano de la educación y en la insistencia de una pedagogía 

que luche contra intereses segregadores. Sigue el método cualitativo y de carácter 

memorialista fundamentado en sus narrativas (auto)biográficas y sus producciones 

académicas desarrolladas en el transcurso de su formación inicial. El objetivo de este trabajo 

es, entonces, comprender como esos caminos y proyectos atravesaron su formación humana 

y profesional e intentar trazar contribuciones para la formación crítica, reflexiva y humana 

de profesoras y profesores en los cursos de licenciatura, en especial de Pedagogía, así como 

aproximaciones entre (i)migraciones y los procesos político-pedagógicos incluidos en esas 

configuraciones. 

Palabras claves: Formación de profesores; narrativa (auto)biográfica; migraciones 
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TODO CAMBIA 

“Con estas fotografías y estas páginas mantengo vivos los recuerdos […] Escribo para 

dilucidar los secretos antiguos de mi infancia, definir mi identidad, crear mi propia leyenda. Al 

final lo único que tenemos a plenitud es la memoria que hemos tejido” (ALLENDE, 2001, p. 

223-224). Segundo a escritora chilena Isabel Allende, cada um escolhe o tom para contar a sua 

própria história. Ela escolhe o retrato em sépia. Eu, por outro lado, me atrevo a optar pela 

imagem abaixo que, em tons vivos, se encontram as duas mulheres que representam as minhas 

memórias, raízes e identidades.  

Figura 1 – Três gerações: mãe, filha, neta 

 
Fonte: Acervo pessoal (Lima, Peru - 2009) 

 

As fotografias, músicas e produções acadêmicas que você, caro leitor e leitora, 

encontrará neste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) remetem à memorias e experiências 

que constituem a minha formação humana e profissional e, da mesma forma, auxiliam na escrita 

e composição da minha narrativa (auto)biográfica. 

Paulo Freire, nosso querido educador e patrono da Educação Brasileira, nos ensina e 

esperança sobre a inconclusão do ser humano. Ele afirma que nós não somos, estamos sendo 

parte de um mundo e uma história que não é determinista, mas repleta de possibilidades. A ideia 

de compor os meus percursos – enquanto mulher, latina, estrangeira, imigrante, trabalhadora, 

estudante, professora – às produções resultantes de projetos que realizei ao longo da minha 

formação inicial no curso de Pedagogia da Faculdade de Educação (FE) – Unicamp, advém 

desse processo contínuo e vasto de possibilidades. É possível uma outra abordagem, outro tom, 

outra narrativa. 
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Portanto, este trabalho se fundamenta em dois verbos. No esperançar que significa 

reinventarmos pela esperança ancorada na prática, na luta, no fazer de outro modo porque 

podemos, no processo de agir-pensar, falar-escrever, mudar de posição (FREIRE, 1992). O 

segundo verbo é cambiar, na potente voz de Mercedes Sosa. A música, composta pelo chileno 

Julio Numhauser durante o seu exílio após o violento golpe militar, representa para mim a 

esperança de que todo mudará assim como nós mudamos mesmo distantes da nossa terra natal. 

Nesse teor de esperança ansiamos que todos possam, em qualquer lugar, sentir-se em casa 

(SAID, 2003) e que tenham acesso a uma Educação Básica e Superior pública, gratuita, laica e 

contra os interesses dominantes, excludentes e segregadores:  

Junto a minha voz à de Freire:  

O que quero repetir, com força, é que nada justifica a minimização dos seres humanos, 

no caso das maiorias compostas de minorias que não perceberam ainda que juntas 

seriam a maioria [...] Minha voz tem outra semântica, tem outra música. Falo da 

resistência, da indignação, da ‘justa ira’ dos traídos e dos enganados (1996, p. 101). 

À guisa de introdução explicito que este TCC se divide em dois capítulos, além das 

(in)conclusões, e cada capítulo se estende em quatro subcapítulos. Nas páginas do primeiro 

apresento os objetivos e o método escolhido de pesquisa e narro os meus percursos compostos 

pelas histórias de circulação da minha família, minha “chegada” ao Brasil e à FE/Unicamp, 

assim como os meus processos identitários e formativos. Os títulos dos seus subcapítulos 

possuem letras extraídas de músicas de artistas latino-americanos. Entendo que a música, como 

outras artes, é uma forma de expressão social, cultural e política e que se relaciona diretamente 

com as identidades dos indivíduos. Segundo Silveira e Souza (2016) a música é também uma 

ligação com a saudade do espaço de origem para (i)migrantes como eu. 

No segundo capítulo estão inseridas as produções acadêmicas elaboradas no decorrer de 

projetos de iniciação à docência e à ciência que participei enquanto estudante de Pedagogia da 

Unicamp (PIBID-IEL, PIBID-FE, PIBIC, RP). É uma forma de valorizar o que estudantes 

produzem no meio acadêmico tratando-os não como “produtos finais”, mas como reflexos de 

processos formativos. Nesse capítulo, então, há “produções de finalizações”, isto é, produções 

realizadas após a conclusão de tais projetos, como um pôster e um relato de experiência; e 

“produções de processos”, elaboradas ao longo de tais projetos, como narrativas e resenhas. 

Por último, no final deste trabalho, encontram-se as (in)conclusões inspiradas na 

premissa de Freire de que somos seres inconclusos e inacabados (FREIRE, 1996). São reflexões 
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e pautas que espero que possam contribuir na formação inicial, humana e profissional, de 

professoras e professores e continuem reverberando em outras experiências, trabalhos e 

histórias. 

Um acontecimento, um fato, um feito, uma canção, um gesto, um poema, um livro se 

acham sempre envolvidos em densas tramas, tocados por múltiplas razoes de ser [...] 

Por isso é que a mim me interessou sempre muito mais a compreensão do processo 

em que e como as coisas se dão do que o produto em si (FREIRE, 1992, p. 18).  
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CAPÍTULO 1: PERCURSOS 
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1.1 YO CANTO PORQUE SE ESCUCHA1 

Para falar sobre a minha voz optei pela narrativa de si (de mim). Segundo as autoras 

Passeggi e Souza (2017, p. 8), são vários os instrumentos que os indivíduos se apropriam para 

contar as suas experiências sob a forma de uma narrativa autobiográfica: “a linguagem, o 

desenho, os gestos, as imagens etc.”. Me atrevo a incluir nessa lista a dança, pois é também um 

modo de perceber o mundo (SIQUEIRA; SIQUEIRA, 2004). Sinto que eu tomo forma na dança 

e, ainda mais, que na dança folclórica peruana meu corpo se transforma e pronuncia, num 

compasso melódico e nostálgico, as experiências vividas nesse meu país. Neste primeiro 

capítulo narrarei os meus percursos de vida nesse mesmo compasso, me transformando e 

reinventando pela mediação da escrita (auto)biográfica. 

Figura 2 – Dançando Festejo em Campinas 

 

Fonte: Acervo pessoal (Campinas, São Paulo – 2013) 

 
1  Escolhi a música “Latinoamérica” do grupo porto-riquenho Calle 13 para introduzir a minha voz e representar 

as narrativas (auto)biográficas como formas de resistência. Tanto a letra quanto o videoclipe da música mostram 

os povos latino-americanos e seus lugares, seus santos, seus costumes, suas formas de existir e resistir. É uma 

arte que explicitamente privilegia as suas vozes. 
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Trago a reflexão de Passeggi (2020, p. 107) sobre a palavra Auto.Bio.Grafia onde, 

baseando-se num jogo de linguagem feita por outros autores, faz a relação entre o eu e as 

reinvenções do eu (auto), a vida (bio) e a linguagem (grafia):  

el Yo (Auto) viene primero como un ser existencial, reflexivo, inseparable de la vida 

(Bíos) personal, colectiva, y finalmente del lenguaje (Grafia), que no se limitaría a la 

expresión-constitución del Yo (Auto), sino que es el vínculo entre el Yo (Auto), la 

vida (Bios) y el discurso (Grafia) personal y de las ciencias. 

A partir dessa citação, observamos a valorização da trajetória de vida do indivíduo que, 

atravessado pelo entorno (social, histórico, cultural, linguístico, econômico, político), se 

constitui na e pela linguagem porque “fazemos coisas com as palavras e, também, [...] as 

palavras fazem coisas conosco” (LARROSA, 2002, p. 21). Quem narra é, além de narrador, 

autor e personagem da sua própria história dentro de uma dimensão temporal de sua experiência 

e existência e num processo reflexivo, formativo e identitário. Segundo Delory-Momberger 

(2008), todo percurso de vida é um percurso de formação e todo aprendizado encontra sua forma 

e sentido à medida que vai sendo estruturado em uma (auto)biografia. Paulo Freire faz esse 

movimento ao longo da sua vida e obra. Enquanto escreve a “Pedagogia da Esperança”, por 

exemplo, ele reflete sobre sua própria escrita em “Pedagogia do Oprimido”, sobre suas 

experiências com os outros durante seu exílio e tenta perceber como, nesse entrelaçamento de 

vivências, sua vida foi constituindo-se. Ele diz no início da sua obra: “É como se estivesse – e 

no fundo estou – revivendo e, ao fazê-lo, repensando momentos singulares da minha 

andarilhagem pelos quatro cantos do mundo” (FREIRE, 1992, p. 13). 

Em Freire também percebemos a importância e o respeito à leitura do mundo das 

crianças, jovens e adultos. Ele enfatiza que, como educadoras e educadores, devemos partir do 

que as educandas e educandos já sabem e valorizar as suas histórias e itinerâncias. Nessa mesma 

direção, autoras como Delory-Momberger (2008; 2012), Bragança (2018), Passeggi (2008; 

2020) e Passeggi e Souza (2017) destacam a relevância da narrativa (auto)biográfica dentro da 

pesquisa qualitativa pela centralidade no indivíduo. Essa abordagem se preocupa não com o 

conhecimento que vem de fora, mas aquele que vem de dentro, que vem de si: as representações 

e ressignificações que o próprio individuo faz de si, dos outros e do seu entorno. De acordo com 

Passeggi (2008, p. 35) a finalidade de escrever sobre a própria aprendizagem é a de “poder 

(aprender) a situar-se, deliberadamente, do lado do processo e não do produto, da ação e não da 

produção, pois se volta para a relação com o conhecimento”. 
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É por isso que a pesquisa (auto)biográfica é uma pesquisa qualitativa que tem como 

objetivo perceber a relação singular que os indivíduos mantem com o mundo histórico, social 

e cultural e compreender como dão forma às suas experiências que, como nos ensina Larrosa 

(2002), são únicas. A intenção narrativa não é apenas contar, mas 

hacer del relatar, una experiencia, esto es, un modo de dar forma a lo vivido para 

prestarle atención a las cuestiones que, a través del narrar, se nos desvelan como 

aquellas que requieren detenimiento, desarrollo, exploración, investigación; no solo 

para comprender algo de ellas, sino para que nos afecten de un modo existencial 

(CONTRERAS, 2016, p. 16) 

Dentro do campo da Educação as narrativas (auto)biográficas são, então, instrumentos 

de formação e autoformação. Elas auxiliam na compreensão dos modos de pensar dos atores 

das escolas, instituições e espaços educativos formais e não formais, das interpretações e 

sentidos que dão à sua formação2 e aprendizado, assim como do papel representado por essas 

instituições e espaços nas suas construções biográficas e processos de socialização (DELORY-

MOMBERGER, 2008). 

Até aqui constatamos que a pesquisa (auto)biográfica prioriza o humano, reconhece a 

subjetividade como uma forma de conhecimento e não busca uma verdade, mas uma reflexão 

sobre a experiência narrada (PASSEGGI; SOUZA, 2017). Essa abordagem propõe um outro 

posicionamento científico e político e se contrapõe, como afirmam as autoras citadas, à visão 

conteudista, à pesquisa científica positivista, à epistemologia do Norte, colonial e hegemônica 

que consagram ao sujeito epistêmico e excluem o sujeito empírico, consagram a racionalidade 

do adulto, homem, branco e letrado e excluem as vozes, experiências e saberes das crianças, 

das mulheres, dos indígenas, dos imigrantes, dos transexuais, das pessoas do campo e das 

favelas. Como também nos ensina Freire (1992, p. 85) “[...] subestimar a sabedoria que resulta 

necessariamente da experiência sociocultural é, ao mesmo tempo, um erro científico e a 

expressão inequívoca da presença de uma ideologia elitista”. 

Desse modo, este TCC seguirá o método ou caminho3 (BORREGO; PEDREÑO, 2010) 

qualitativo, o qual “pretende substituir as noções de explicação, previsão e controlo do 

 
2 Uso a palavra formação nos dois sentidos: de formar uma pessoa, ter um diploma, e de se formar, se constituir   

ininterruptamente, como Freire aponta, pelo inacabamento do ser humano. 
3 Os autores distinguem os conceitos de método e metodologia. Para o primeiro eles associam como um caminho 

a se percorrer, enquanto para o segundo eles afirmam que é algo que vem depois do caminho, algo mais teórico, 

que descreve, analisa e sistematiza o que se fez. Os autores destacam que “para hacer una buena investigación 

es más importante el método que la metodología teórica, porque recorrer un camino es más importante que hablar 

de él” (BORREGO & PEDREÑO, 2010, p. 11). 
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paradigma quantitativo pelas de compreensão, significado e ação em que se procura penetrar 

no mundo pessoal dos sujeitos” (COUTINHO, 2008, p. 7), e de cunho memorialístico 

(PASSEGGI, 2008) fundamentado nas minhas narrativas (auto)biográficas e minhas produções 

desenvolvidas nos projetos de iniciação à docência e à ciência que participei no decorrer da 

minha formação inicial. O objetivo é compreender como esses percursos e projetos 

atravessaram a minha formação humana e profissional e tentar traçar contribuições para os 

cursos de formação inicial de professoras e professores da FE/Unicamp. Esperançamos que, 

nesse movimento de resistência que as narrativas possibilitam, tornemos estes espaços de 

ciência e docência lugares onde possamos cantar e dançar com as nossas próprias vozes, ritmos 

e experiências humanas e formativas. 

 

1.2 LA VOZ DE MI QUENA4 

A minha história de vida é composta por vários nomes e sobrenomes, lugares e espaços 

de circulação5, múltiplas chegadas e saídas, rotas internas e externas, experiências e sentidos 

(SPIGOLON, 2016) e memórias, minhas e as da minha família. Entendo a memória como um 

fenômeno individual, coletivo e social submetido a flutuações, reconstruções, transformações 

e mudanças constantes; onde se entrecruza o objetivo e o subjetivo, a lembrança e o 

esquecimento, o silêncio e o dito (POLLAK, 1989; 1992; THOMSON, 1997). 

Os primeiros migrantes da minha história foram os meus avós. Minha avó Felicia 

Carrillo Grados migrou de Carhua, uma pequena comunidade camponesa situada em Canta, 

para a Lima Metropolitana6 nos anos 50. Ela foi para a capital com uma das suas irmãs para 

fazer o Ensino Médio e finalizar os seus estudos, já que as escolas de onde ela morava eram 

consideradas precárias. Aos poucos seus irmãos mais novos e os seus pais também migraram à 

Lima. Por outro lado, o meu avô Luis Guillermo Llanos Bernal migrou sozinho de Arequipa, 

um dos departamentos da serra do Peru, para Lima quando tinha ao redor de 18 anos para 

 
4 Letra que faz parte da música “Cholo soy y no me compadezcas” do músico e compositor peruano Luis Abanto 

Morales que se inspirou no poema “No me compadezcas” do argentino Boris Elkin. A música reivindica a voz 

das e dos migrantes andinos e denuncia o racismo que sofrem na capital. 
5 Segundo Spigolon (2016), os espaços de circulação não são apenas lugares de origem, de trânsito ou de destino, 

mas lugares de relação e espaços de vida. 
6 Peru é composto por 25 departamentos, dentre eles se encontram Arequipa e Lima. A última está constituída por 

Lima Región e Lima Metropolitana. Lima Región tem 10 províncias (Canta é uma delas) que ficam ao redor de 

Lima Metropolitana que, pela sua vez, está constituída por 43 distritos (El Agustino é um deles). 
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distanciar-se de conflitos familiares que, segundo ouvia dizer das minhas tias, o abalaram 

profundamente. 

Figura 3 – Meus avós nos anos 80 

 

Fonte: Acervo pessoal (Lima, Peru – 1984) 

 

Depois que os dois se conheceram, decidiram mudar-se ao bairro Catalina Huanca que 

se localiza no distrito de El Agustino. Distrito conhecido pelo processo de ocupação7 que 

ocorrera também em outros terrenos da periferia e próximos aos centros urbanos de Lima entre 

as décadas de 1940 e 1980, organizado por comunidades que migraram dos espaços rurais e 

esquecidos pelo “violento processo de centralização e o desenvolvimento de uma única cidade, 

a capital, em detrimento do restante do território nacional” (FILGUEIRAS, 2014). 

Lembro da minha mamina – que era o jeito carinhoso que seus netos a chamavam – 

quando contava orgulhosa que ela e o meu avô adquiriram um terreno e foram uns dos primeiros 

moradores a construir sua casa na rua que guarda muitas das minhas memórias e da minha 

família. Foi a rua onde a minha mãe morou com os seus irmãos e onde eu morei por 14 anos: 

Jirón Rosa de Santa María. No entanto, o maior orgulho da minha avó foi ver seus filhos e, mais 

 
7 Essas ocupações ficaram conhecidas como as “barriadas”. Esses primeiros bairros populares com construções 

informais e autoconstruídas pelos migrantes rurais representaram movimentos de resistência urbana que 

compõem estratégias de luta latino-americana (NOTINI; LOURENÇO, 2021). 
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tarde, alguns dos seus netos ingressarem no Ensino Superior – uma oportunidade que ela não 

pôde ter. 

Figura 4 – A rua da minha infância e adolescência 

 

Fonte: Google Maps. Acesso em 20 jun. 2022 

 

Meus avós tiveram cinco filhos dos quais dois também foram atravessados por 

processos de circulação. Ambos se deslocaram fora do país de origem. Meu tio Jose Luis Llanos 

Carrillo, após concluir o curso de Estatística na Universidad Nacional Mayor de San Marcos 

(UNMSM), a universidade mais antiga da América Latina, migrou para o Brasil para fazer o 

seu mestrado na Unicamp nos anos 808. Provavelmente sua escolha se baseou na proximidade 

geográfica entre Brasil e Peru e no oferecimento de bolsas aos estudantes estrangeiros – uma 

realidade muito diferente da pós-graduação no Peru, em que todos os cursos são pagos e pouco 

valorizados. Quando minhas tias lembram do seu irmão, contam que a princípio não foi nada 

fácil para ele. Embora tenha conseguido uma bolsa, ele veio à Campinas com pouco dinheiro e 

ao longo da sua estadia – que acabou tornando-se permanente – foi vítima de racismo e 

xenofobia por ser peruano, ou como minhas tias diziam, por ser “cholo”9 pelos seus traços 

indígenas, que denotam não apenas uma discriminação geográfica, mas racial e social. Parece 

 
8 “Enquanto nos anos 1940 as migrações internas provocaram significativas mudanças na organização social do 

Peru, a partir da década de 1980, foi a emigração que marcou o país” (DANIEL, 2013, p.33). Nessa década o 

Peru estava vivendo uma violência política produzida por grupos armados, o que também impulsionou a saída 

dos peruanos do seu país. Ainda de acordo com a autora, além da procura de emprego e ascensão social, São 

Paulo também foi destino de estudantes peruanos de graduação e pós-graduação. 
9“Cholo” é uma palavra que pode denotar a mestiçagem entre andino e limenho. Algumas pessoas e poetas usam 

o termo de forma carinhosa como “cholito(a)”, mas muitos, limenhos na sua maioria, acreditando serem “mais 

brancos” a usam de forma pejorativa e racista para se referir ao peruano que possui traços indígenas ou que 

migrou da serra, também denotando alguém preguiçoso ou incompetente. 
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oportuno considerar a concepção mais ampla de Hall (2003) que considera o racismo biológico 

e a discriminação cultural como dois registros do racismo e não dois sistemas distintos. 

A segunda filha que também migrou ao Brasil foi a minha mãe: Silvia Marita Llanos 

Carrillo. Por uma promessa que meu tio José fez aos seus pais, ele trouxe a minha mãe para 

morar no mesmo país, ter outras perspectivas de vida e se realizar como ele o fez aqui. Aos 18 

anos, então, a minha mãe migrou para um país diferente, de língua diferente e com pessoas 

diferentes. Como ela tinha começado a graduação de Psicologia em Lima, fez uma transferência 

e deu continuidade ao seu curso na Unesp no campus de Assis, cidade onde eu nasci. 

Figura 5 – Minha mãe na Unesp Assis 

 

Fonte: Acervo pessoal da minha mãe (Assis, São Paulo – 1997) 

 

Às vezes, quando eu pergunto sobre suas memórias dos anos 90, seus primeiros anos no 

Brasil, minha mãe responde que suas lembranças rememoram a uma época muito sofrida. Sem 

saber falar o português e sem familiares por perto (meu tio morava em Campinas) ela teve que 

iniciar uma faculdade em uma terra estranha e cuidar sozinha de si e de mim. Eu nasci em 1995, 

no meio dos seus trabalhos, estágios, provas e noites sem dormir. Ela me conta, sempre 

sorridente, que nos finais de semana ela apenas lavava e passava as nossas roupas, pois tinha 

que deixar tudo pronto para a semana que iniciaria: eu ia para a creche da faculdade e ela ia 

para as salas de aula da faculdade. Eu era sua companheira e, como Freire (1992, p. 32) nos 

ensina quando reflete sobre seu exílio, não estava totalmente só: “Ninguém deixa seu mundo, 

adentrado por suas raízes, com o corpo vazio ou seco. Carregamos conosco a memória de 

muitas tramas, o corpo molhado de nossa história, de nossa cultura [...]”. 
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Quando a minha mãe rememora esses anos, suas lembranças são majoritariamente sobre 

nós: quando andávamos de bicicleta, ela pedalando e eu no assento da frente; quando íamos na 

casa de sua amiga da faculdade, onde seu pai tocava a gaita e eu o acompanhava dançando; 

quando a casa ficava muito quieta e a minha mãe já sabia onde e como eu estava aprontando; 

ou quando ela, que achou que não fosse conseguir concluir o seu curso, colou grau comigo no 

colo. Sempre gosto de ouvi-la falando sobre esses poucos anos da minha infância que 

compartilhamos juntas. 

Figura 6 – Colação de grau da minha mãe 

 

Fonte: Acervo pessoal da minha mãe (Assis, São Paulo – 1998) 

 

Em 1999, após a conclusão da sua graduação e perdendo seu visto de estudante, tivemos 

que partir porque ela se tornou “ilegal”10. “As perspectivas para pessoas desenraizadas como 

nós eram tão incertas [...]” (SAID, 2003, p. 306), afinal as nossas raízes se encontravam 

principalmente no Peru. 

 
10 De acordo com as autoras Sales e Baeninger (2000) os fluxos de imigrantes que vieram ao Brasil e 

especificamente à cidade de São Paulo nos anos 90 e 2000 foram marcados predominantemente pela 

clandestinidade. Mazza (2015) complementa com sua crítica às políticas protecionistas de fechamento de divisas 

e ao discurso de que a imigração é problema de segurança nacional. Ela aponta que é uma visão excludente que 

vai contra os direitos humanos. 
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Lá eu conheci a minha avó, meus tios e primos, que nos receberam de braços abertos. 

Não cheguei a conhecer o meu avô, pois falecera muito antes de eu nascer, no ano de 1986. 

Dada a minha terna idade, não lembro quais foram as minhas primeiras impressões e 

estranhamentos, mas as minhas tias contam que eu era uma criança extrovertida, independente 

e, embora me comunicasse apenas em português, me acostumei rapidamente à sua língua, aos 

seus costumes e a estar com eles. No mesmo ano que chegamos ao Peru recebemos duas notícias 

vindas do Brasil: o governo brasileiro decretara anistia aos “indocumentados”, “ilegais”, 

“clandestinos” e o seu diploma, que reconhecia a sua formação em Psicologia, ficara pronto.  

Por esses motivos, depois de alguns meses, minha mãe decidiu retornar ao Brasil 

legalmente, formada e com mais possibilidades de trabalho do que seu país de origem e, por 

conflitos familiares que não me debruçarei aqui, eu acabei ficando no Peru. Nós duas ficamos 

afastadas por muito mais tempo do que imagináramos e na expectativa de encontrar-nos 

novamente. 

Refletindo sobre os deslocamentos da minha família que entendo não são apenas físicos, 

mas sociais, econômicos, políticos e culturais (MAZZA, 2015), percebo como suas histórias se 

entrelaçam com a história local e nacional e evidencio a possibilidade e a importância de 

construirmos a História – e pesquisas – partindo das próprias vozes dos atores principais dos 

fatos: os indivíduos e suas memorias subterrâneas (POLLAK, 1989). Nesse sentido, também 

percebi a dualidade da imigração e emigração que nos ajuda a entender o indivíduo e o 

fenômeno migratório na sua totalidade (SAYAD, 1998). Os contextos tanto do país de origem 

quanto de destino e as condições que levam da emigração até as formas de inserção do imigrante 

no país que se encontra são fundamentais nessa compreensão.  

Não posso alegar, contudo, que esses deslocamentos foram totalmente voluntários. 

Meus avós, meu tio e a minha mãe emigraram e imigraram interna e externamente seja para 

fugir da condição em que se encontravam, seja pela necessidade de procurar melhores 

condições de vida e estudo. Essas motivações são comuns em muitos processos migratórios 

devido ao contexto de globalização que estamos inseridos e que afeta de maneira “desigual e 

combinado, crianças, jovens, adultos e velhos; homens e mulheres; pessoas documentadas e 

não documentadas, países desenvolvidos e em desenvolvimento” (MAZZA, 2015, p. 238). 

Segundo Hall (2003) essas são as novas configurações do colonialismo porque problemas de 

dependência, subdesenvolvimento e marginalização ainda persistem neste período “pós-
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colonial”. Se antes as relações desiguais de poder e exploração se davam entre as sociedades 

colonizadoras e colonizadas, atualmente se dão no interior da sociedade “descolonizada”, ou 

entre ela e o sistema global como um todo. 

 

1.3 PERO NO CAMBIA MI AMOR 

POR MÁS LEJOS QUE ME ENCUENTRE11 

Escrever sobre os meus anos no Peru não é fácil, a saudade aperta. Apesar de estar 

construindo uma vida aqui, parte de mim ficou lá. Por muito tempo me senti dividida e na 

“ambuiguidade de estar e não estar” (FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 13). Sem a pretensão de 

comparar a minha trajetória com o exílio12 que Freire e Said vivenciaram, trago as reflexões do 

último que representam esse sentimento de sentir-se dividido e questionar-se como é nascer, 

ficar, viver e pertencer a um lugar só: 

Descobri-me revivendo as perplexidades narrativas de meus primeiros anos, meu 

sentimento de dúvida e de deslocamento, de sempre me sentir no lado errado, em um 

lugar que parecia me escapar assim que eu tentava defini-lo ou descrevê-lo. Por que 

– lembro que eu me perguntava – eu não podia ter um passado simples, ser todo 

egípcio, ou todo alguma outra coisa, e não ter de encarar os rigores diários de questões 

que levavam a palavras que pareciam não ter uma origem estável? (SAID, 2003, p. 

305) 

Assim como o fiz com as histórias de circulação da minha família, aqui também tentarei 

narrar cronológica, reflexiva e corajosamente as minhas vivências que continuaram em Lima e 

depois em Campinas. Talvez a minha narrativa não seja tão linear e minuciosa porque as minhas 

memórias, que às vezes voltam, também se dispersam. Segundo Thomson (1997) no contínuo 

processo de reconstrução e transformação das experiências relembradas a nossa memória 

escolhe aquelas que possam compor um passado com o qual consigamos conviver. 

A minha escolarização iniciou, portanto, no Peru. Estudei dois anos na pré-escola 

pública I.E. 17 Cuna Jardín também conhecida como mandilitos verdes pelas batas verdes que 

usávamos. Segundo as minhas tias, as professoras me elogiavam e diziam que conseguia 

interagir com as outras crianças ainda que não falasse em espanhol. Ao lado dessa pré-escola 

 
11 Letra da música “Todo Cambia”, presente também no título e epígrafe deste TCC. É uma música muito 

significativa, pois foi com a minha mãe, quem se emociona ao ouvi-la, que conheci a voz de Mercedes Sosa. 
12 Said (2003) distingue o exilio de outras formas de afastamento da terra natal. Para ele, o exílio não é uma questão 

de escolha, é ser expulso de sua terra e impedido de voltar. Os expatriados são aqueles que “moram 

voluntariamente em outro país, geralmente por motivos pessoais ou sociais” (p. 54). Já os emigrados são aqueles 

que se encontram em uma situação ambígua: podem ou não ter escolhido abandonar o seu país. 
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se encontra a escola pública de Ensino Fundamental (E.F.) e Ensino Médio (E.M.) a I.E 

Glorioso Húsares de Junín onde estudei apenas os Anos Iniciais. Lá fiz muitas amizades, mas 

apenas mantenho contato com Karolyna, que era minha melhor amiga. Fui alfabetizada, aprendi 

a ler e contar, estudei sobre as culturas pré-incas, o grande Império Inca e até a cultura 

gastronômica e folclórica de cada região do Peru. Lembro da minha avó me perguntando em 

casa sobre a tabuada do cinco, seis, sete... As capitais dos departamentos e as principais datas 

da História peruana – era quase uma prova oral! 

Também lembro com nostalgia os concursos de danças folclóricas que minha escola 

organizava todo ano, onde as turmas tinham que se apresentar e eram avaliadas por juízes. Esse 

tipo de concurso é comum na maioria das escolas do Peru e algumas, inclusive, realizam 

concursos entre escolas. Tenho algumas memórias da minha turma ensaiando para a 

apresentação final, do nosso professor de dança tocando sua quena13 enquanto nos ensinava os 

passos e construía a coreografia. Penso que talvez a minha paixão pelas danças folclóricas 

peruanas tenha surgido com essas vivências e intensificou-se posteriormente quando participei 

de um grupo de danças folclóricas da prefeitura do meu bairro, El Agustino. Gostava muito de 

dançar em coletivo e me expressar através dos nossos movimentos a riqueza histórica e cultural 

do Peru, da qual eu me sentia – e ainda me sinto – parte. 

Figura 7 – Concurso de danças folclóricas do E.F.14 

 

Fonte: Acervo pessoal (Lima, Peru – 2006) 

 
13 Quena é um instrumento musical de sopro presente nas músicas andinas. 
14 Essa fotografia, onde estou eu e a Karolyna, é do ano que dançamos “Pisado de Habas”. É uma dança folclórica 

do gênero agrícola do departamento de Arequipa. Como diz o nome, trata-se da colheita, secagem e separação 

das favas das suas cascas feito com a pisada dos pés. É um trabalho realizado através do “ayni”, que era um 

sistema de trabalho cooperativo e familiar recíproco do Império Inca. 
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A Educação Básica Regular do Peru é dividida em Educación Inicial (Educação 

Infantil) que não é obrigatória, Educación Primária (Ensino Fundamental) que dura seis anos 

e Educación Secundária (Ensino Médio) que dura cinco anos. Iniciei o último em 2008 em um 

bairro próximo ao nosso, na I.E 0001 Maria Auxiliadora. Se trata de uma escola católica, só 

para meninas, pública e por convênio (quando eu estudava, minha tia pagava 30 soles15 por 

mês) e, pelo que fiquei sabendo recentemente, minha avó também tinha estudado lá. Embora 

tenha demorado para me acostumar a esse novo espaço religioso e muito regrado, criei vínculos 

que guardo até hoje. Atualmente não me considero católica, mas ainda, em todo mês de maio, 

recordo com carinho a data da virgem Maria Auxiliadora. Lá também fiz várias amizades que 

hoje quase não tenho contato e estudei muitos conteúdos novos em Física, Química, Biologia, 

Literatura, Inglês, Religião (matéria que também tive no E.F.), Filosofia (onde focávamos mais 

nos filósofos da Idade Média e na Ética), mas não estudei nada sobre Sociologia; aliás nem 

sabia o que era isso na época. E, diferente da minha escola do Fundamental, não tínhamos 

concurso de danças folclóricas, mas às vezes dançávamos nas aulas de Educação Física. 

Figura 8 – Organização e currículo da Educação Básica Regular do Peru 

 

Fonte: Ministério da Educação do Peru (2016) 

 
15 “Sol” ou “Nuevo Sol” é a moeda oficial do Peru. 
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No Peru a minha família era composta pelos meus primos, tios e a minha avó. 

Respectivamente eram os meus irmãos, meus pais e, apesar de que minha avó sempre dissesse 

que ela era ao mesmo tempo a minha mãe e o meu pai, para mim ela era tudo isso e mais. 

Infelizmente a minha mãe e eu tínhamos nos afastado e às vezes conversávamos por 

videochamada. Fisicamente nos vimos apenas em 2009 e depois em 2011, ano em que a minha 

avó e meu tio Jose faleceram. Minha mãe viajou ao Peru para se despedir da sua mãe e acabamos 

ficando um pouco mais próximas. Encontramos consolo no meio da nossa tristeza. 

Em 2012, quando estava cursando o último ano do Ensino Médio, recebi a notícia, na 

verdade a pergunta, se queria me mudar ao Brasil para morar com a minha mãe. Como a ideia 

de ir ao Brasil foi adiada constantemente, eu a abandonei e comecei a fazer planos de estudar 

em uma universidade pública peruana, sabendo que queria estudar Zootecnia na Universidad 

Nacional Agraria La Molina (UNALM). Não lembro muito bem como foi a minha reação e 

como tomei essa decisão, mas aos poucos fui me despedindo de tudo e de todos por um ano, 

meu último ano. Hoje percebo que eu não estava apenas me despedindo dos meus amigos do 

grupo de dança, dos meus amigos do Ensino Fundamental e Médio, dos meus primos e dos 

meus tios; mas dos momentos que não fariam mais parte do meu dia a dia, momentos com essas 

pessoas, lugares, costumes, comidas, danças e músicas que me atravessaram durante 14 anos. 

Foi assim que com aflição e expectativa, duas malas gigantes, uma mochila nas costas 

e muitas lágrimas no rosto cheguei ao Brasil em janeiro de 2013. De acordo com Spigolon 

(2016) quando estuda sobre as situações de retorno ao país de origem, nós nunca voltamos, 

sempre chegamos. A autora explica que o retorno não é mais um reencontro com o lugar que 

foi deixado atrás porque tudo mudou. Tanto o espaço físico e social quanto as próprias pessoas 

que retornam e ficam também mudaram. Portanto eu não estava voltando ao Brasil, estava 

chegando a um lugar que não me (re)conhecia e eu não (re)conhecia. Me sentia diferente e 

deslocada, o que Schutz (2010) chamaria de “estrangeira” ou “recém-chegada”. O autor 

apresenta que ser estrangeiro é tentar ser permanentemente aceito ou ao menos tolerado pelo 

grupo ao qual se aproxima. É considerado um “homem sem história” porque, embora possa 

estar disposto a compartilhar o presente e o futuro com o grupo aproximado, o estrangeiro 

permanece excluído das experiências do passado. Eu sentia que havia uma linha que dividia o 

meu passado e o meu presente, entre a minha estadia no Peru e a minha vinda ao Brasil. As 

reflexões de Freire (1992, p. 34) sobre seu exílio representavam, pois, os meus pensamentos: 

“Como lidar com a saudade sem permitir que ela vire nostalgia. Como inventar novas formas 
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de viver e conviver numa cotidianidade estranha [...] não podendo deixar de tomar [...] seu 

contexto de origem como referência, considerá-lo sempre melhor do que o de empréstimo”. 

Apesar desses sentimentos permearem a minha chegada, estava finalmente morando 

com a minha mãe. Porém, o nosso (re)encontro que foi afetuoso foi ao mesmo tempo difícil. 

Ainda que fôssemos mãe e filha, éramos praticamente duas estranhas. Vivenciamos um choque, 

uma mistura de sentimentos que não sabíamos explicar, uma convivência complicada que até 

hoje estamos em processo de cura e compreensão. Ela me apresentou a minha nova casa, meu 

novo bairro, meus novos vizinhos. Me apresentou também um pouco da cultura brasileira: seu 

samba, seu MPB, seu rock, sua feijoada, seu pão de queijo, seu caldo de cana, suas feirinhas, 

seus carnavais. Me ensinou algumas palavras e expressões em português usadas no cotidiano. 

Depois de alguns meses, me matriculou no cursinho popular TRIU – que funciona em uma 

escola pública de Barão Geraldo – para continuar aprendendo a nova língua, fazer amizades e 

talvez, se eu quisesse, prestar o vestibular ao final do ano.  

Essa foi, sem dúvidas, uma experiência desafiadora: estudar em um lugar no qual apenas 

falavam um idioma que eu não falava e sobre coisas que nunca tinha ouvido falar. Foi o cursinho 

o primeiro lugar onde ouvi falar sobre alienação, divisão social do trabalho e os “três porquinhos 

da Sociologia”, sobre o Cerrado e a Caatinga, sobre a guerra de Canudos e o golpe civil-militar 

de 64, sobre Machado de Assis e Graciliano Ramos. Lá também foi a primeira vez onde eu 

escrevi uma redação em português. Tentando me ajudar, o professor me sugeriu que iniciasse 

minha redação em espanhol e depois tentasse traduzi-la ao português, porém eu não conseguia. 

Sentia que as palavras traduzidas ao português não tinham o mesmo sentido e significado que 

tinham para mim em espanhol. Não lembro muito bem como foi o processo até eu conseguir 

me expressar totalmente em português, mas sei que foi muito difícil e demorado. Hoje em dia 

existem ideias que eu prefiro expressar em português e outras em espanhol. 

Como as aulas do cursinho eram à noite, eu ficava estudando em casa durante o dia 

enquanto minha mãe saia para trabalhar. Após se formar, trabalhou como psicóloga durante 

alguns anos e depois passou a se dedicar a dar aulas de espanhol que é, até hoje, a sua paixão e 

profissão. Aos finais de semana, saíamos juntas para dançar em um bar que tocava ritmos 

latinos (salsa, bachata, merengue etc.) e assim foi como conheci várias peruanas e peruanos que 

ou moravam aqui fazia tempo, ou tinham acabado de se mudar; mas a maioria tinha migrado 

para Campinas para fazer uma pós-graduação na Unicamp. Naquele ano tivemos a ideia de 
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formar um grupo de danças folclóricas para apresentarmos nas festas da Casa da Cultura 

Peruana de Campinas (CCPC). Meu tio Jose, de quem falei anteriormente, foi um dos 

fundadores da CCPC, que a princípio tinha como objetivos principais receber, acolher e auxiliar 

peruanas e peruanos que chegavam em Campinas. Atualmente, ou até antes da pandemia, as 

pessoas responsáveis pela CCPC apenas organizavam festas anuais em comemoração à 

Independência do Peru, no mês de julho. Essas festas eram lugares onde tanto brasileiros quanto 

peruanos de diferentes regiões do Peru, se reuniam para conhecer, rememorar e festejar as várias 

identidades e culturas peruanas. Eu me sentia em casa ainda que estivesse fora de casa. 

Ao lado de outras peruanas e peruanos dancei, então, nos anos de 2013, 2014, 2015 e 

2016 nessas festas. Como tínhamos apenas vestimentas de poucas danças sempre 

apresentávamos o Festejo, a Kullawada, a Valicha e o Huaylarsh. A primeira (foto da figura 1) 

é uma dança da costa e afro-peruana, é festiva, alegre, intensa e acompanhada por instrumentos 

de percussão como o cajón e movimentos vigorosos de braços, ombros, peitoral e quadris. A 

Kullawada é uma dança do Peru e da Bolívia, do altiplano, que se dança em casais e representa 

os fiandeiros e tecelões Aymaras. A Valicha é também uma dança da serra peruana, 

especificamente de Cusco; caracterizada por pequenos saltos e, na parte do refrão, sapateados 

mais intensos. O Huaylarsh é outra dança da serra, alegre, intensa, também marcada pelo 

sapateado e representa a celebração pela colheita. 

Figura 9 – Dança Huaylarsh na Festa Peruana de Campinas 

 

Fonte: Acervo pessoal (Campinas, São Paulo – 2013) 



29 

 

 
 

Pelo caráter reflexivo que a escrita permite percebo que, além da alegria e satisfação de 

poder compartilhar um pouquinho da cultura peruana com outras pessoas, vivenciava um certo 

desafogo quando dançava nas festas peruanas em Campinas, pois sentia que eu podia ser 

peruana estando no Brasil e vice-versa. Quando dançava afirmava a minha identidade peruana 

e a reinventava no contexto migratório. Não precisava me sentir “fora do lugar” (SAID, 2003) 

toda vez que alguém, por exemplo, ouvia o meu sotaque16 e perguntava de onde eu era. Sempre 

que surgia essa pergunta eu não sabia o que responder: “sou peruana, mas nasci no Brasil”? 

“sou brasileira, mas morei no Peru”? ou para não ter que contar toda a minha história respondo 

apenas que “sou peruana”? (e assim evito mais perguntas como “por que você voltou?” e, a 

pior, “qual país você prefere?”). Hoje entendo que não preciso mais fazer uso dessa conjunção 

adversativa “mas”. Posso, pelo contrário, usar a conjunção aditiva “e” porque esses lugares de 

origem e destino não precisam se contrapor, podem se complementar. Escolho17 responder: sou 

peruana e brasileira.  

Parafraseando Freire (1992) e Hall (2003) nós estamos sendo, reconstruindo, nos 

formando constantemente com o outro e com o entorno – social e culturalmente. Todo cambia. 

Não precisamos “ser” alguém, podemos “tornar-nos” alguém. Podemos “nos produzir a nós 

mesmos de novo, como novos tipos de sujeitos [...] [porque] Estamos sempre em processo de 

formação cultural. A cultura não é uma questão de ontologia, de ser, mas de se tornar” (HALL, 

2003, p. 44). O autor nos ensina que as culturas e identidades não são estagnadas ou fixadas no 

nascimento, mas flexíveis e híbridas pelos movimentos diaspóricos que as sociedades 

atravessaram e atravessam: 

Nossas sociedades são compostas não de um, mas de muitos povos. Suas origens não 

são únicas, mas diversas. Aqueles aos quais originalmente a terra pertencia, em geral, 

pereceram há muito tempo – dizimados pelo trabalho pesado e a doença. A terra não 

pode ser “sagrada”, pois foi “violada” – não vazia, mas esvaziada. Todos os que estão 

aqui pertenciam originalmente a outro lugar. (HALL, 2003, p. 30) 

 
16 No texto de Silveira e Souza (2016), podemos identificar que os migrantes nordestinos tentaram apagar o seu 

sotaque como forma de defesa ou para serem aceitos na sociedade que os diferencia e rejeita. As autoras citam 

Albuquerque Jr. (1999) que define o sotaque como um som que aproxima as pessoas ou as afasta, funciona como 

identificação ou estereotipia: “o sotaque permite identificar o migrante como um estranho por este estar 

associado, quase sempre, a um conhecimento prévio que permite enquadrar o falante em conceitos morais, em 

valores, num regime de escuta, em que não são as pessoas que falam, mas a fala que diz a pessoa”. 

(ALBUQUERQUE JR., 1999 apud SILVEIRA & SOUZA, 2016, p. 110) 
17 As escolhas identitárias são mais políticas que antropológicas (HALL, 2003, p. 67) 
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Portanto, a dança folclórica peruana me ajudava – e ainda me ajuda – a ressignificar a(s) 

minha(s) identidade(s) peruana(s) e brasileira(s) porque a identidade “é um lugar que se assume, 

uma costura de posição e contexto” (HALL, 2003, p. 15-16). 

Ainda no cursinho, quase no final de 2013, decidi que valeria a pena prestar o vestibular 

e tentar uma vaga na universidade pública para cursar Zootecnia. Naquele ano prestei o ENEM 

e o vestibular da Unesp e consegui passar nesse último. Sem ainda acreditar, eu e a minha mãe 

fomos no campus de Botucatu para fazer a matrícula. Me mudei para um pensionato e 

compartilhei uma casinha com mais duas estudantes, mas voltava todo final de semana para 

Campinas porque aos sábados estudava inglês na escola de idiomas que minha mãe trabalhava. 

Durante a semana, em Botucatu, me dedicava apenas aos estudos. Fiz poucas amizades e não 

participava de festas ou “integrações” porque tinha medo do “trote”18 por ser caloura e mulher. 

Não gostava muito da minha turma, nem das matérias e nem das professoras e professores que 

eram muito distantes de nós, alunas e alunos. Exceto pelos momentos que compartilhava com 

as meninas que moravam comigo, eu me sentia muito sozinha. Por esses motivos, decidi desistir 

do curso e voltei definitivamente para Campinas. Evidentemente, outro fator que também 

influenciou nessa decisão foi estar longe (novamente) da minha mãe; motivo principal pelo qual 

eu saí do Peru. Ela não ficou muito feliz com a notícia porque tinha gastado muito dinheiro 

pagando dois aluguéis, o meu em Botucatu e o dela em Campinas, mas aos poucos minha mãe 

entendeu os meus motivos e apoiou a minha decisão. Eu decidi também que começaria a 

trabalhar para poder ajudá-la com os gastos que tínhamos em casa e, enquanto isso, estudaria e 

pensaria o curso que queria fazer aqui, em Campinas.  

Depois de entregar muitos currículos me contrataram em uma loja do Shopping Dom 

Pedro no final de 2014 e, no ano seguinte, procurei novamente o cursinho popular que me 

recebera lá em 2013. Comecei a ter uma rotina muito exaustiva, pois trabalhava de dia (e aos 

sábados e feriados) e estudava à noite, porém tanto a minha mãe quanto as professoras, 

professores, coordenadores e amizades que fiz no cursinho me ajudaram a não desistir e foram 

 
18 Trouxe duas notícias para exemplificar o “trote” machista e violento no campus de Botucatu, a primeira de 2014 

(ano em que eu cursei Zootecnia na Unesp de Botucatu) e outra de 2015: “Trote que causou expulsão de aluno 

da Unesp que teria ocorrido em festa”. Disponível em: <https://g1.globo.com/sp/bauru-

marilia/noticia/2014/10/trote-que-causou-expulsao-de-aluno-da-unesp-teria-ocorrido-em-festa.html > Acesso 

em 04 jul. 2022 e “CPI ouve relatos de violência no campus Botucatu da Unesp e na Esalq”. Disponível em: 

<https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=362049.> Acesso em 04 jul. 2022 

https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2014/10/trote-que-causou-expulsao-de-aluno-da-unesp-teria-ocorrido-em-festa.html
https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2014/10/trote-que-causou-expulsao-de-aluno-da-unesp-teria-ocorrido-em-festa.html
https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=362049
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essenciais na minha escolha de curso. Eu não queria apenas um diploma que me inserisse no 

mercado de trabalho, queria uma profissão que fosse transformadora para mim e para os outros. 

No re-fazer, re-criar e re-dizer dos nossos pensamentos e ações (FREIRE, 1992), 

percebo que os estágios e os projetos que participei dentro e fora da universidade – e sobre os 

quais relato no próximo subcapítulo – me mostraram os caminhos (trans)formadores da 

Educação. Nesse mesmo movimento constato também que foram os meus percursos que me 

levaram para tais caminhos e as minhas experiências vivenciadas nesses caminhos me 

trouxeram até aqui e encorajaram a escrita desta narrativa (auto)biográfica. É um movimento 

circular e cíclico. “Os momentos que vivemos ou são instantes de um processo anteriormente 

iniciado ou inauguram um novo processo de qualquer forma referido a algo passado. Daí que 

eu tenha falado antes no ‘parentesco’ entre os tempos vividos que nem sempre percebemos [...]” 

(FREIRE, 1992, p. 28). Said (2003, p. 249) complementa essa ideia: “[...] nosso trabalho como 

estudiosos sempre sofre a influência de nosso passado, de nossa formação e de nossas 

preocupações não-acadêmicas”.  

 

1.4 VOU ME ENCONTRAR 

LONGE DO MEU LUGAR 

EU, CAÇADOR DE MIM19 

Em pequenos e grandes passos eu fui me encontrando no curso de Pedagogia da 

Unicamp. Lembro com carinho do dia da matrícula, em que as veteranas e veteranos recebem 

com alegria às calouras e calouros, assim como da “Semana da Calourada” em que se realizam 

várias atividades. As que mais me marcaram foram a aula “trote” com uma professora trans e a 

contação de história do livro “O mundo no black power de Tayó”, escrito por Kiusam de 

Oliveira e ilustrado por Taisa Borges. Ambas as experiências me fizeram refletir sobre assuntos 

que antes eu não questionava como, por exemplo, a falta de estudantes e de professoras e 

professores trans e/ou negras e negros nas universidades públicas. 

 
19 Letra da música “Caçador de mim” dos músicos brasileiros Luís Carlos Sá e Sergio Magrão. A interpretação, 

porém, do cantor, compositor e multi-instrumentalista brasileiro Milton “Bituca” Nascimento é a que mais me 

toca. Para mim, essa música fala sobre sentimentos e emoções contraditórios e a procura de si próprio, da sua 

identidade, do sentido da sua vida. 
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Figura 10 – Matrícula na FE/Unicamp 

 

Fonte: Acervo pessoal (Campinas, São Paulo – 2016) 

 

As disciplinas que cursei nos primeiros semestres foram essenciais para entender a 

teoria e prática do que estudaríamos depois. Segundo o catálogo de quem ingressou em 2016, 

deve-se obter o total de 249 créditos, dentre eles 12 créditos em disciplinas eletivas, e devem 

ser integralizados em oito semestres ou em até 12 semestres. De acordo com o site da 

FE/Unicamp, que explica sobre o curso de Licenciatura em Pedagogia: 

O objetivo é oferecer ao aluno sólida formação teórico-prática que lhe permita atuar 

na sociedade por meio da educação, seja na sala de aula, nos cargos de gestão ou em 

quaisquer outras áreas que requisitam um trabalho político-pedagógico. O currículo 

de Pedagogia é constituído por um rol bastante diversificado de disciplinas que vão 

desde a área de humanas, como filosofia, psicologia, sociologia, história, 

antropologia, linguística, passando por aquelas que tratam do currículo escolar – 

português, matemática, geografia, história, ciências -, até aquelas que situam a atuação 

do pedagogo no contexto da legislação e das políticas educativas, contribuindo para a 

reflexão na sala de aula e acerca da sala de aula, bem como no contexto do 

planejamento e da gestão escolar. (FACULDADE DE EDUCAÇÃO, 2021) 

Eu aprendi muito em e com cada uma dessas disciplinas, contudo – fazendo uma crítica 

ao meu catálogo – não há nenhuma disciplina obrigatória que trate sobre educação e migração 

ou sobre crianças, jovens e adultos inseridos em processos de circulação internos e/ou externos. 

Também não lembro de disciplinas eletivas sobre tais assuntos que tenham sido oferecidas na 

FE/Unicamp. Restando apenas dois estágios e a entrega deste TCC para concluir o curso, posso 

afirmar que de todas as disciplinas que eu fiz essa temática foi tratada somente em uma. Não 

foi um conteúdo da disciplina, mas um tema para o trabalho final. A professora sugeriu vários 

temas para que o grupo escolhesse e fizesse um pôster com o Marco Legal, dados estatísticos 
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e/ou indicadores sobre o tema escolhido. Evidentemente, o meu grupo escolheu o tema 

“Crianças refugiadas na Educação Infantil”.  

Além das disciplinas obrigatórias e eletivas, devemos cursar sete disciplinas de estágio: 

dois na Educação Infantil, dois no Ensino Fundamental, dois na Gestão Educacional e um na 

Educação Não Formal. Finalmente, temos as disciplinas de TCC I e II para que a orientação e 

o desenvolvimento da pesquisa possam ser realizados em dois semestres. O TCC é condição 

para a aprovação final no curso e a obtenção do diploma. Ainda segundo o site da FE: 

No que tange aos estágios, existem as disciplinas de prática de ensino e estágio 

supervisionado, cujas atividades práticas se desenvolvem especialmente nas escolas, 

dentro e fora do período de estudos na FE. Vale ressaltar que o estudante dos dois 

cursos de Pedagogia (integral e noturno) deve ter disponibilidade para a realização do 

estágio no período diurno (em horário extraaula), preferencialmente em instituições 

públicas. Com relação à pesquisa, o aluno tem à disposição várias alternativas para se 

iniciar e se envolver no universo da investigação. As duas opções mais comuns são o 

desenvolvimento de pesquisa vinculada a um projeto coordenado pelos docentes da 

FE por meio de Iniciação Científica; e através do Trabalho de Conclusão de Curso, 

que possibilita uma oportunidade de desenvolver pesquisa individual orientada pelos 

docentes da Faculdade de Educação. (FACULDADE DE EDUCAÇÃO, 2021) 

No meu primeiro ano de graduação segui a grade proposta pela DAC para o 

cumprimento do currículo. Tive que sair do emprego que eu tinha no Shopping e comecei a 

fazer “bicos” como garçonete numa cafeteria em Barão Geraldo à noite a aos finais de semana 

e a dar aulas de espanhol nos horários livres, já que meu curso é de período integral. Quando 

soube que podíamos montar a nossa própria grade, comecei a participar de vários projetos como 

bolsista e a trabalhar como estagiária em escolas particulares. Aqui, na minha narrativa, não 

pretendo me debruçar sobre todas essas experiências, mas sobre aquelas que mais marcaram a 

minha formação humana e profissional; formação que “é feita na presença de outrem” 

(DOMINICÉ, 2014, p. 89). 

Durante o ano de 2017 fui bolsista do subprojeto Letras do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID); naquele ano ainda era possível participar desses 

programas em outros institutos da Unicamp. Antes de atuarmos efetivamente nas escolas, 

tínhamos reuniões de planejamento e formação entre bolsistas, supervisão e coordenação, 

leituras de textos de diferentes gêneros e observação nas salas de aula das atividades propostas 

pelas professoras de Português nas escolas parceiras. Eu cheguei a participar de dois projetos 

implementados em duas escolas públicas. O primeiro o realizamos em uma turma do 9º ano da 

EMEF/EJA Maria Pavanatti Fávaro e teve como produção final a escrita de contos com 

temáticas sociais. Eu, estudante de Pedagogia, uma estudante de Letras e uma estudante de 
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Filosofia tratamos, então, com essas alunas e alunos sobre o gênero e os elementos de um conto 

e exemplificávamos utilizando contos de autoras e autores conhecidos como Monteiro Lobato 

e Clarice Lispector. Fazíamos rodas de conversa sobre temas como machismo, racismo e 

homofobia e as discussões fluíam a partir de vídeos publicitários que nós trazíamos, dos 

próprios contos produzidos e das experiências que as alunas e alunos traziam. Conseguimos 

construir conhecimentos (e contos) de maneira coletiva, reflexiva e humana.  

No segundo projeto, junto com mais uma estudante de Pedagogia e uma estudante de 

Geografia, trabalhamos memórias escolares com alunas e alunos do 7º ano da EMEF/EJA Raul 

Pila. Lembro que a maioria escreveu sobre momentos especiais vivenciados na escola como, 

por exemplo, as gincanas ou o dia em que conheceram a melhor amiga ou o amigo. Além da 

escrita das memórias, construíram portfolios com produções elaboradas ao longo do projeto: 

capas artísticas, textos de apresentação, narrativas autobiográficas, questionários sobre curta 

assistido em sala, chuvas de palavras resultantes de uma caminhada pela escola para acionar as 

memórias e os sentimentos e relatos de memória. Essas produções serviram como arquivos para 

que as alunas e alunos pudessem retomar suas aprendizagens e refletir sobre elas. 

Apesar de que como pedagoga somente possa atuar em turmas do 1º ao 5º ano do E.F., 

ambos os projetos foram muito significativos para mim. Experienciei diferentes idades e formas 

de contar e rememorar. Tive contato com estudantes de diferentes cursos de licenciatura da 

Unicamp diversificando o debate e aprendendo com outras perspectivas da Educação. Essa foi, 

ademais, a minha primeira experiência – como aluna e educadora – em uma escola brasileira. 

No segundo semestre desse mesmo ano, participei como bolsista do Programa 

Juventude Conectada da Prefeitura de Campinas. Se trata de uma iniciativa de inclusão social 

e digital reformulada em 2014 que possibilita formações e vivências comunitárias através da 

atuação de jovens bolsistas nos telecentros distribuídos em vários bairros periféricos de 

Campinas20. Eu dava aulas de informática básica e auxiliava à comunidade que fazia uso do 

telecentro do Centro de Artes e Esportes Unificado (CEU) do bairro Vila Esperança, que fica 

próximo ao bairro Jardim São Marcos. Além do telecentro, o espaço público conta com uma 

biblioteca, uma pista de skate, duas quadras e, naquele ano, o Centro de Referência da 

Assistência Social (CRAS) Espaço Esperança também se encontrava lá. Muitas crianças e 

 
20 Informações retiradas na notícia “Programa Juventude Conectada completa seis anos com mil capacitações”. 

Disponível em <https://portal.campinas.sp.gov.br/noticia/39014> Acesso em: 03 jul. 2022 

https://portal.campinas.sp.gov.br/noticia/39014
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adolescentes, quase todos meninos, frequentavam esse espaço e utilizavam os computadores 

para acessar nas suas redes sociais e/ou jogar no período da manhã e/ou tarde; alguns deles nos 

horários que deviam estar nas suas escolas. A evasão e abandono escolar que eu estudava na 

faculdade era a realidade desses meninos. Alguns comentavam que tinham sido suspensos, 

outros falavam que as aulas eram chatas e muitos contavam que precisavam ajudar em casa, 

seja trabalhando, seja cuidando dos irmãos mais novos. Seguindo orientações vindas de cima, 

nós bolsistas tínhamos que controlar o tempo que os meninos ficavam nos computadores. 

Todavia, esse controle me incomodava porque significava para eles, talvez, mais uma exclusão: 

excluídos das suas casas, das suas escolas, seriam excluídos também do espaço que eles 

ocupavam? 

A partir desse questionamento, que era comum em outros bolsistas do telecentro, 

decidimos realizar oficinas de jogos, como o Minecraft. Realizávamos leituras coletivas que 

inspiravam às crianças e adolescentes a criar e construir objetos e/ou lugares. Pela ausência de 

meninas nesse espaço e pelo alto índice de violência contra as mulheres nessa região, decidimos 

também criar um grupo de mulheres jovens com ajuda do CRAS e o nomeamos “Movimento 

das Minas”. Convidávamos às mulheres da comunidade e nos reuníamos toda semana para 

conversar, discutir e empoderarmos em coletivo. Produzimos, ademais, o documentário “Não 

foi a primeira, que seja a última”21 em que se encontram as falas e histórias de mulheres da 

comunidade e em cargos de decisão e representatividade, assim como informações dos lugares 

que as mulheres podem recorrer em casos de violência. 

A participação nesse programa e coletivo me mostrou outras realidades que 

impulsionaram outras experiências. No ano de 2018 voltei novamente ao cursinho popular, mas 

dessa vez para ser voluntária no grupo de educadoras e educadores que davam suporte a 

estudantes com dificuldades (em alguma matéria, de organização, pessoais e financeiros) e que 

pensavam em desistir. No mesmo ano iniciei os estágios obrigatórios e decidi fazê-los em 

escolas de bairros periféricos de Campinas. Eu queria estar nesses espaços. 

O primeiro estágio foi o que mais me tocou. Foi nos Anos Iniciais com uma turma do 

1º ano na EMEF/EJA Edson Luis Lima Souto, a “Turma do Mundinho” – nome escolhido pelas 

próprias crianças. A professora sempre iniciava com uma roda e escutava o que cada criança 

 
21 “Movimento das Minas exibe documentário neste sábado no CEU Vila Esperança”. Disponível em: 

<https://portal.campinas.sp.gov.br/noticia/36938> Acesso em 05 jun. 2022. 
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queria contar; era uma escuta sensível e atenta. Ao final de cada aula ela conversava comigo 

sobre suas preocupações com as crianças que tinham mais dificuldade em contar, ou em 

identificar as letras dos seus nomes, ou que tinham problemas familiares e tentávamos procurar 

juntas algumas soluções. Assim como o PIBID-IEL, esse estágio me fez perceber que a 

Educação não é apenas “dar aula”. Vivenciei o preparo das aulas, os imprevistos que sempre 

acontecem, a “loucura” de uma sala cheia de crianças e, a parte mais gratificante, a troca com 

as crianças de afeto e de saberes. Cito um trecho que escrevi no meu diário de bordo no dia em 

que fiz uma intervenção, onde as crianças produziram suas próprias artes (de pintura e 

fotografia): 

Eu pude me adentrar um pouquinho no mundo de cada um. Conheci seus gostos e 

coisas ou pessoas significativas (quando M., que joga muito bem, pinta um estádio e 

diz que é porque gosta de futebol, quando L. faz um quadro sobre ela e a sua irmã 

porque diz que gosta da sua irmã e de si mesma), suas percepções e impressões 

(quando L. que ao fotografar um cartaz da festa junina que acontecerá na escola a 

intitula como “Quadrilha” porque “estamos no mês de junho né e porque eu vou 

dançar e vou dançar com meus amigos e vamos passar mó vergonha” [...] Foi a pintura 

do Jonas a mais significativa para mim, ele a intitulou como “Morte”. Ele é uma 

criança no espectro autista, inteligente, perspicaz e se irrita facilmente. Nesses 

momentos ele bate nos companheiros de sala e chora desesperadamente [...] Minhas 

lembranças se detiveram no momento que eu tentava acolhe-lo: ele falava sobre a 

morte do seu avô e que sentia muita falta dele. Identifiquei na sua dor, a minha própria 

dor de quando perdi a minha avó [...] ao conhecer o mundo de cada um, conheci um 

pouco mais sobre o meu também (DIÁRIO DE BORDO, 2018). 

Ainda em 2018, vivenciei uma experiência parecida. Dessa vez com jovens e adultos no 

subprojeto Pedagogia PIBID. Assim como no IEL, também tínhamos encontros com as 

professoras supervisoras que nos acompanhavam nas escolas parceiras, as professoras 

orientadoras da FE/Unicamp e as bolsistas. Antes de iniciarmos os projetos, escolhíamos entre 

realizar o PIBID na Educação Infantil, nos Anos Iniciais, na Educação de Jovens e Adultos e 

na Educação de Surdos. Eu escolhi realizá-lo na EJA porque queria aproveitar a oportunidade 

de conhecer essa modalidade, esquecida nos estágios obrigatórios22. Com mais uma estudante 

de Pedagogia atuamos na EJA Espaço Concordia na CEMEP Campo Grande com uma turma 

do 3º e 4º termo, composta por adolescentes e adultos fortalecidos pelo sentimento de 

coletividade e união do grupo. Como íamos nas noites de quartas-feiras, assistíamos as aulas de 

Ciências, Geografia e Matemática e os auxiliávamos, por exemplo, na hora dos exercícios.  

 
22 Gostaria de esclarecer que podemos realizar os estágios obrigatórios dos Anos Iniciais na EJA, contudo a maioria 

os realiza no Ensino Fundamental regular. Acredito que seja porque, seguindo o catálogo de 2016, a disciplina 

de EJA (a única de apenas dois créditos) é cursada no último semestre e, infelizmente, não há a obrigatoriedade 

de prática ou estágio nessa modalidade. 
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Lendo as minhas narrativas – escrita que fazíamos semanalmente como forma de 

registro e reflexão – rememorei palavras de um aluno que ainda me tocam. Eu o ajudava na 

aula de exercícios de Matemática e sempre que se confundia em alguma conta de multiplicação 

ou divisão ele repetia: “eu vou conseguir, professora, acredite”.  

Figura 11 – PIBID na EJA Espaço Concórdia 

 

Fonte: Acervo pessoal (Campinas, São Paulo – 2018) 

 

Como projeto de intervenção, trabalhamos as desigualdades sociais – racismo, 

machismo, homofobia e xenofobia – através da arte. Como no capítulo dois se encontram três 

narrativas sobre essa intervenção, aqui gostaria apenas de comentar sobre o último assunto, a 

xenofobia, que inspirou o desenvolvimento de uma IC e, posteriormente, deste TCC. 

Quando apresentei sobre essa forma de racismo contei as minhas experiências pessoais. 

Contei do dia que a minha mãe ouviu de alguém que ela estava roubando o trabalho dos 

brasileiros e do dia em que um professor de inglês disse que eu não pronunciava “corretamente” 

o inglês por conta do meu sotaque em espanhol. Relatei também as mudanças, às vezes sutis, 

que esses deslocamentos podem gerar nos indivíduos. Exemplifiquei com a mudança da minha 

personalidade; se no Peru eu era uma pessoa extrovertida e fazia amizades facilmente, aqui eu 

falava e interagia somente quando era necessário porque sentia vergonha do meu sotaque e 

porque me sentia deslocada. Lembro que um aluno levantou a mão e contou sobre um colega 

de seu trabalho que era haitiano e não falava com ninguém, e o quanto esse aluno e seus outros 

colegas queriam ajudá-lo.  
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Essa experiência, de compartilhar as minhas vivências como imigrante, foi libertador. 

Era a primeira vez que o fazia e isso me instigou a ir atrás de outras histórias de circulação. 

Conversei com a Nima, que era a professora orientadora do núcleo EJA do PIBID Pedagogia, 

para que me orientasse também em uma pesquisa de IC. Ela acolheu amorosamente a minha 

história de vida e me incentivou a escrevê-la através de narrativas (auto)biográficas. Decidimos, 

então, tentar uma bolsa no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC). 

Confesso que, como era a primeira vez que eu escrevia sobre mim, foi muito difícil. Não estava 

aberta a mergulhar em um mar de sentimentos, emoções, vivências e memórias que podia 

reencontrar. Contudo, as leituras sobre narrativas (auto)biográficas e as prosas com a minha 

orientadora me ajudaram a superar esse medo – me ajudaram a velejar. No capítulo seguinte 

estão presentes duas resenhas de livros que acompanharam a minha IC e, agora, o TCC: 

“Educação e Migrações: Internas e Internacionais” de Débora Mazza e Katia Norões e “O exilio 

e outros ensaios” do Edward Said. 

Nos anos 2020 e 2021 acompanhei novamente a EJA Espaço Concordia, mas de uma 

forma diferente. Participei do subprojeto “Pedagogia Alfabetização”, da Residência Pedagógica 

(RP), no meio de uma pandemia. Em um contexto de incerteza constante, dúvidas, medos, vidas 

perdidas... As escolas tiveram que se refazer. Professoras e professores faziam aulas por vídeos, 

por áudio, por mensagens de texto; recriavam seus modos de ensinar e aprender. Nas reuniões 

que acompanhava entre coordenadores, professoras e professores do Espaço Concordia 

percebia a preocupação com seus estudantes e seus colegas, a sensibilidade e a fadiga 

extenuante. Semanal e quinzenalmente participava dos “encontrinhos” e “encontrões” que eram 

reuniões síncronas onde bolsistas, professoras supervisoras das escolas e professoras da 

FE/Unicamp compartilhávamos as nossas vivências e narrativas (que elaborávamos como 

forma de registro). Um espaço de esperança em um contexto desesperança(dor). 

Pensando nessas experiências lembro das palavras de Freire (1996, p. 96): “[...] não é 

possível exercer a atividade do magistério como se nada ocorresse conosco. Como impossível 

seria sairmos na chuva expostos totalmente a ela, sem defesas, e não nos molhar”. Os meninos 

do telecentro, o coletivo de mulheres, o aluno que quer que acreditássemos nele, a criança que 

me mostrou mais de mim do que de si; são exemplos do quanto a Educação é transformadora, 

o quanto pode tocar, o quanto pode molhar. Sua dimensão bonitamente humana. 
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CAPÍTULO 2: PRODUÇÕES 
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2.1 PIBID – IEL: PÔSTER 
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2.2 PIBID – FE: NARRATIVAS 
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2.3 PIBIC – FE: RESENHAS 
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2.4 RP – FE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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(IN)CONCLUSÕES 

Narrar (auto)biograficamente a minha vida, permeada por processos e espaços de 

circulação, me ajudou a analisar e compreender a minha trajetória de formação como pedagoga. 

Não se trata, porém, de uma compreensão passiva e apática, mas de uma (re)construção ativa e 

reflexiva que entrelaça, de uma maneira única, os meus percursos como mulher, latina, 

estrangeira, imigrante, estudante, trabalhadora e professora à minha formação inicial.  

As minhas experiências me mostraram que não posso ser a Fernanda professora, sem 

ser a Fernanda mulher e a Fernanda imigrante. A dimensão humana do ato de ensinar 

impossibilita separá-lo das nossas vivências. Elas, pelo contrário, reverberam o nosso ideário e 

nos constituem como professoras e professores. Bem apontou Freire (1996, p. 94): “Me movo 

como educador porque primeiro me movo como gente”. Penso que por esses motivos o trabalho 

de temáticas sociais se repete nos diversos projetos que eu participei. Trabalhar o machismo 

como uma forma de combater a sociedade patriarcal e a xenofobia para que tenhamos um outro 

olhar daquele que vem de outro lugar, de fora, de outra(s) cultura(s) estão atrelados diretamente 

às minhas vivências. Este último impulsionou, ademais, a escrita deste TCC. 

Da mesma forma que a educação é humana, é coletiva, é recíproca e não existe sem o 

outro. A minha formação humana e profissional está composta, portanto, por pessoas que 

conheci, que conversei, que fazem parte do meu dia a dia: a minha família; minhas amigas e 

amigos; as meninas e meninos do telecentro; as alunas e alunos dos Anos Iniciais, Anos Finais 

e da EJA; as professoras supervisoras e orientadoras dos projetos PIBID-IEL, PIBID-FE e RP; 

a minha querida orientadora de IC e deste TCC. É por isso que elas e eles também estão 

presentes na minha narrativa de vida. Segundo Dominicé (2014, p. 81), “Aquilo em que cada 

um se torna é atravessado pela presença de todos aqueles de que se recorda. Na narrativa 

biográfica, todos os que são citados fazem parte do processo de formação”. 

Nesse sentido faço um adendo especial aos projetos como o PIBID e a RP, os quais 

viabilizam experiências, vínculos e cruzamentos entre nós, que estamos em formação inicial, e 

aqueles que já são profissionais, mas também continuam formando-se; entre a universidade 

pública e as escolas públicas. Esses projetos, que têm uma duração maior que os estágios 

obrigatórios e estão em constante ameaça pelo corte de bolsas, permitem também projetos e 

vivências educativas que complementam a formação de crianças, adolescentes, jovens e adultos 

como relatei na minha narrativa. 
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Portanto, considero que este cruzamento entre a minha formação humana – pelas minhas 

(con)vivências enquanto peruana e brasileira – e a minha formação profissional, também 

humana, teórica e prática; possibilita a proposição de uma educação outra. Que, feita com os 

outros, valorize histórias outras. Inspirada em Said (2003) proponho uma educação 

“contrapontística” que quebre fronteiras criadas entre “nós” e os “outros” e nos proporcione um 

olhar sensível, respeitoso, coerente e curioso sobre esses outros que são tão diferentes quanto 

iguais de nós. Lutando contra a imposição de uma cultura e identidade dominante não podemos 

tampouco nos fecharmos em nós, em nossa cultura, em nosso contexto (HALL, 2003; SAID, 

2003), mas entender que somos compostos por muitos povos e culturas, que nossas sociedades 

guardam similaridades e diferenças que não devemos situá-las em oposições binarias fixas, mas 

como formas de fortalecimento e resistência das múltiplas identidades. Sejamos como o 

viajante, “capazes de descobrir e viajar entre outros eus, outras identidades, outras variedades 

da aventura humana [...] transformar o que poderia ser conflito, disputa ou asseveração em 

reconciliação, reciprocidade, reconhecimento e interação criativa” (SAID, 2003, p. 207). 

Por esse motivo, proponho, dentro dos seus limites e possibilidades, à FE/Unicamp que 

ofereça uma disciplina eletiva sobre educação e/ou processos de circulação, migração e 

deslocamentos que muitas crianças, jovens e adultos se encontram inseridos para, assim, pautar 

uma formação de professoras e professores vinculada ao direito humano à mobilidade em 

tempos de desmanche de direitos humanos e sociais. Uma disciplina na qual caibam indagações 

do tipo: Como pedagógica e politicamente trabalhar temas como: migrações, exílio, fugas 

forçadas? Como estabelecer relações entre a educação e os fatos migratórios em consequência 

de desastres ambientais, guerras, perseguições políticas, étnicas ou culturais; causas 

relacionadas a estudos em busca de trabalho e melhores condições de vida; entre outros 

motivos? Como discutir a atualidade e a necessidade da Declaração Universal de Direitos 

Humanos (1948) contra a Diretiva de Retorno (2008)23? 

 
23 Aprovada pelo Parlamento Europeu e Conselho de União Europeia (UE) a Diretiva alinha um conjunto de 

normas e procedimentos comuns nos Estados membros para o retorno dos nacionais de países terceiros em 

situação irregular (MAZZA, 2015). No seu artigo, a autora trata tanto sobre a Diretiva quanto sobre a Declaração 

Universal de Direitos Humanos (DUDH) e aponta que são duas perspectivas que se atritam: “Por um lado a 

DUDH, carta maior que agrega diferentes povos e culturas num projeto universalista de direitos humanos com 

respeito ao relativismo cultural, ao multiculturalismo, a uma cidadania universal; por outro, as Diretivas que 

restringem a efetivação destes fundamentos e se apoiam em preconceitos xenófobos de segmentos da sociedade 

civil que solicitam ações restritivas por parte do Estado.” (MAZZA, 2015, p. 252) 
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Finalizo o meu TCC assumindo a posição (FREIRE, 1992; 1996; SAID, 2003) com a 

qual o iniciei. A posição contra os interesses dominantes que silenciam histórias outras, os quais 

podem ser contrapostos, por exemplo, com pesquisas de narrativa (auto)biográfica. Ela foi um 

espaço em que pude levantar a minha voz transbordada de subjetividades. Às vezes uma voz 

nostálgica, às vezes uma voz alegre; mas sempre transbordada de sentimentos, memórias, 

pessoas, lugares e vivências circulatórias que continuarão refazendo-se pela inconclusão da 

vida e a esperança de que todo cambia. Espero que as minhas narrativas inspirem outras, que 

outras vozes potencializem experiências dentro das configurações de circulação e de formação 

inicial de professoras e professores porque a narrativa, composta por palavras, também resiste. 

As palavras com que nomeamos o que somos, o que fazemos, o que pensamos, o que 

percebemos ou o que sentimos são mais do que simplesmente palavras. E, por isso, 

as lutas pelas palavras, pelo significado e pelo controle das palavras, pela imposição 

de certas palavras e pelo silenciamento ou desativação de outras palavras são lutas em 

que se joga algo mais do que simplesmente palavras, algo mais que somente palavras. 

(LARROSA, 2002, p. 21) 
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